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RESUMO  
Durante a pandemia do Sars-Cov2 houve protagonismo das mulheres na linha de frente ao 
combate do então novo vírus. Eram médicas, enfermeiras, assistentes sociais e outras 
profissionais empenhadas em diversas atividades. Por outro lado, a visibilidade das mulheres 
não foi contemplada nas práticas jornalísticas como fontes consultadas nas reportagens e 
notícias, como consta nos 49 episódios do Programa Combate ao Coronavírus, exibido pela 
Rede Globo de Televisão e plataformas digital do canal. Das 566 fontes encontradas, apenas 
207 delas eram mulheres. Enquanto profissionais de medicina, das 206 fontes entrevistadas, 68 
eram mulheres. Destarte, o número de mulheres consultadas na prática do jornalismo, a despeito 
do protagonismo feminino, é inferior às fontes masculinas. 
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INTRODUÇÃO 

 
No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) decretou 

a pandemia do então novo Coronavírus, que provoca a Covid-19, doença desconhecida 

que em pouco tempo tornou-se inimiga a ser combatida em todo o planeta. De uma hora 

para outra, cidades se silenciaram e permaneceram em quarentena por dias a fio com 

o objetivo de interromper a transmissão do vírus e, assim, não promover a superlotação 

de hospitais. Também de uma hora para outra, os rostos foram tampados por máscaras 

como medida sanitária para não haver a infecção. Se por um lado, houve a necessidade 

de manter distanciamento, evitar compartilhamento de objetos pessoais e 
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aglomerações, em países como o Brasil, por exemplo, nem todas as medidas foram 

respeitadas ou possíveis de serem realizadas. Assim, grupos e sujeitos em estado de 

vulnerabilidade como pessoas em situação de rua e mais pobres, além de negros, 

mulheres e pessoas com comorbidades estavam sujeitos a contrair a doença. Além da 

negligência do então presidente Jair Bolsonaro em não estruturar políticas públicas 

condizentes para enfrentar a pandemia, ele foi porta-voz do descaso e de discursos 

anticientíficos que colocaram em risco a eficiência das vacinas e propagou o consumo 

de medicamentos ineficientes no combate à doença. 

Dentro dessa realidade pandêmica, as mulheres promoveram o protagonismo 

no enfrentamento da Covid-19, tanto na produção de conhecimentos para 

esclarecimentos à população como no cenário político, enquanto líderes políticas com 

medidas sanitárias e de assistência aos mais vulneráveis.Com o objetivo de reconhecer 

a visibilidade de mulheres também no campo jornalístico, enquanto fontes consultadas 

para a produção de notícia e reportagens, a pesquisa analisou o programa Combate ao 

Coronavírus, produzido e transmitido pela Rede Globo de Televisão e alocado nas 

plataformas digitais. 

O programa substituiu praticamente toda a grade de programação matutina do 

canal com esclarecimentos e medidas de proteção contra o coronavírus e permaneceu 

no ar do dia 17 de março de 2020 a 22 de maio do mesmo, sendo que a partir do dia 17 

de abril, a duração passou de duas horas diárias para uma hora. Ao fazer a contagem 

de fontes e a distinção entre homens e mulheres, em primeiro momento, e, depois, a 

contagem de profissionais de medicina e a mensura entre homens e mulheres, em 

ambos os grupos foi diagnosticado número inferior de mulheres em relação ao de 

homens nas edições do programa, a despeito do protagonismo feminino na pandemia. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO 

 

Para compor o quadro teórico-metodológico, a pesquisa se apoia no conceito 

desenvolvido por Hannah Arendt (2010) de visibilidade. De acordo com a autora, a 

visibilidade é desenvolvida enquanto processo da ação política que prevê o 

reconhecimento de grupos e sujeitos no espaço público. Assim, ainda na esteira do 

pensamento de Arendt, não é possível promover a visibilidade sem a arquitetura do 

diálogo e da pluralidade de representações. 

A invisibilidade de mulheres nos discursos e práticas jornalísticas não é algo 

recente. Rocha e Dancosky (2016) perceberam a ausência feminina nas editorias de 



 
tecnologia tanto em fontes consultadas como em profissionais que atuam na área 

específica. A percepção de Silva (2010) dialoga com essa perspectiva ao acreditar que 

o jornalismo pertence ao gênero masculino, uma vez que os processos de produção da 

notícia são permeados por signos masculinos. O diagnóstico da autora vai ao encontro 

do entendimento de Tuchman (1978) ao reconhecer que a notícia é composta por vários 

atravessamentos, inclusive de ordem de gênero. 

Na pesquisa foram reconhecidas fontes todas e qualquer pessoa que foi 

entrevista em alguma reportagem do programa, bem como aquelas que compunham a 

bancada de profissionais que estavam ao vivo junto ao apresentador e esclareciam 

dúvidas sobre a infecção e a doença. Assim, as fontes, independentemente da 

classificação estabelecida: oficiais, oficiosas ou independentes ou até mesmo primárias 

ou secundárias (LAGE, 2000), contribuem para a composição da notícia não apenas 

como mananciais de informações, mas enquanto sujeitos e grupos possíveis para o 

estabelecimento de diálogo para compreensão dos acontecimentos. 

 

RESULTADOS 

 

A pesquisa sinaliza para mais uma forma de incongruência na contemplação de 

mulheres nas práticas do jornalismo, mesmo havendo maior participação das mulheres 

no combate aos efeitos da pandemia de Covid-19. Para realizar o diagnóstico, foram 

analisados os 49 episódios do programa que totalizaram 73 horas de exibição em TV 

aberta. Assim, o programa consultou 566 fontes na construção das reportagens e deste 

universo 359 eram homens e 207 eram mulheres. O mesmo procedimento foi para 

reconhecer profissionais de medicina. Do universo médico foram reconhecidas 206 

fontes, sendo que 138 eram homens e 68 eram mulheres. 

O número de profissionais de medicina escolhido como fonte do programa não 

reflete com proximidade a realidade de profissionais que conseguem a graduação na 

área. De acordo com a Demografia Médica no Brasil de 2018 (SCHEFFER, M. et al., 

2018), baseado em 2017, dos 414.831 dos profissionais, 54,4% são homens e 45,6% 

de mulheres. Todavia, há mais registros de mulheres de até 29 anos (57,4%) e na faixa 

etária dos 30 a 34 anos (53,7%). Além disso, há crescimento significativo de mulheres 

com registros nos conselhos estaduais entre os anos de 2000 e 2016. Enquanto dos 

8.166 profissionais registrados em 2000, 3.594 eram mulheres (44%) e 4572 eram 

homens (56%). Em 2016, houve 18.753 registros, sendo que 10.297 (54, 9%) eram de 

mulheres e 8.456 (45,1%) eram registros de homens. A partir da leitura dos dados 



 
apresentados e a produção de notícias, a diferença entre as quantidades de fontes 

masculinas e femininas pode ser compreendida, pelo entendimento de Silva (2010), pela 

generificação do jornalismo, ou seja, a escolha de profissionais como fontes também 

perpassa as questões de gênero. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa constata que houve a ausência de contemplação das mulheres como 

fontes de informação nas práticas do jornalismo, o que não acompanhou o desempenho 

feminino no combate à infecção e à Covid-19. Assim, a hipótese da falta de visibilidade 

de mulheres foi confirmada e a diferença entre homens e mulheres como fonte se fez 

presente, a despeito do protagonismo das mulheres na pandemia. Nem mesmo a 

quantidade de médicas foi equidistante à quantidade de médicos consultados pelo 

programa. 

As práticas do jornalismo seguem pelos mesmos caminhos do gênero masculino 

ao promover a desproporção entre o número entre homens e mulheres como fontes 

consultadas, o que perpetua os movimentos que são acompanhados há alguns anos 

dentro do universo das práticas da profissão. 
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